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ÉÉ um romance de leitura fum romance de leitura fáácil que apresenta um panorama cil que apresenta um panorama 
fascinante da teoria dos nfascinante da teoria dos núúmeros e permite entender por meros e permite entender por 
que razão os nque razão os núúmeros primos, que não têm padrão aparente meros primos, que não têm padrão aparente 
de sucessão ou distribuide sucessão ou distribuiçção, sempre intrigaram os ão, sempre intrigaram os 
matemmatemááticos. O livro tem como objetivo permitir perceber ticos. O livro tem como objetivo permitir perceber o o 
que que éé preciso para se fazer matempreciso para se fazer matemááticatica, todo o prazer que , todo o prazer que 
estestáá envolvido nos momentos de contemplaenvolvido nos momentos de contemplaçção mas ão mas 
tambtambéém todas as dificuldades, e inclusivamente perigos, que m todas as dificuldades, e inclusivamente perigos, que 
recheiam o caminho daqueles que se aventuram na criarecheiam o caminho daqueles que se aventuram na criaçção ão 
matemmatemáática.tica.

Enigmas da Enigmas da 

MatemMatemáática Modernatica Moderna

Teorema de Teorema de FermatFermat

HipHipóótese de tese de RiemannRiemann

Conjectura de Conjectura de GoldbachGoldbach

Teorema de Teorema de FermatFermat

Por volta de 1637, Pierre de Por volta de 1637, Pierre de FermatFermat, um matem, um matemáático francêstico francês
amador, estudava problemas e soluamador, estudava problemas e soluçções relacionados ao Teorema deões relacionados ao Teorema de
PitPitáágoras. Em um momento de genialidade, ele criou uma equagoras. Em um momento de genialidade, ele criou uma equaççãoão
que, embora fosse semelhante que, embora fosse semelhante àà de Pitde Pitáágoras, não tinha solugoras, não tinha soluçção. Eleão. Ele
trocou a potência de 2 para 3, do quadrado para o cubo. Comotrocou a potência de 2 para 3, do quadrado para o cubo. Como
aparentemente esta nova equaaparentemente esta nova equaçção não tinha soluão não tinha soluçção, ele a alterou maisão, ele a alterou mais
ainda, trocando a potência da equaainda, trocando a potência da equaçção por não por núúmeros maiores que 3, emeros maiores que 3, e
igualmente não havia soluigualmente não havia soluçções para elas. Assim, ões para elas. Assim, FermatFermat presumiu quepresumiu que
não existia um trio de nnão existia um trio de núúmeros inteiros que se encaixasse na equameros inteiros que se encaixasse na equaçção ão 

xxnn + + yynn = = zznn , onde n representa 3, 4, 5, ... , onde n representa 3, 4, 5, ... 

ExtraodinariamenteExtraodinariamente, , FermatFermat escreveu a seguinte anotaescreveu a seguinte anotaçção na margem doão na margem do

livro Aritmlivro Aritméética, de tica, de DiofanteDiofante, que foi seu grande guia durante os anos de, que foi seu grande guia durante os anos de

estudo: estudo: 

"Eu descobri uma demonstra"Eu descobri uma demonstraçção maravilhosa, mas a margem deste papelão maravilhosa, mas a margem deste papel

éé muito estreita para contêmuito estreita para contê--la." la." 
A partir daquele momento, nascia o problema que viria confundir A partir daquele momento, nascia o problema que viria confundir ee

frustrar os matemfrustrar os matemááticos mais brilhantes do mundo por mais de 350 anos: oticos mais brilhantes do mundo por mais de 350 anos: o
ÚÚLTIMO TEOREMA DE FERMAT, como ficou conhecido, tornouLTIMO TEOREMA DE FERMAT, como ficou conhecido, tornou--se ose o
Santo Santo GraalGraal da matemda matemáática. tica. 

A fama do A fama do ÚÚltimo Teorema de ltimo Teorema de FermatFermat deriva unicamente da tremendaderiva unicamente da tremenda
dificuldade em demonstrdificuldade em demonstráá--lo. No entanto, os comentlo. No entanto, os comentáários de rios de FermatFermat nana
margem do seu livro serviam como um desafio ao mundo. Este problmargem do seu livro serviam como um desafio ao mundo. Este problema ema éé
imensamente difimensamente difíícil e, no entanto, pode ser enunciado de uma forma quecil e, no entanto, pode ser enunciado de uma forma que
qualquer estudante possa entender. qualquer estudante possa entender. 

ÀÀ medida em que os anos foram se passando,medida em que os anos foram se passando, mais e mais mais e mais 
matemmatemááticosticos

brilhantes se viram derrotados e frustrados por fracassarem em sbrilhantes se viram derrotados e frustrados por fracassarem em sua prova:ua prova:
o o ÚÚltimo Teorema de ltimo Teorema de FermatFermat ganhava notoriedade. ganhava notoriedade. 

LeonhardLeonhard EulerEuler, o maior matem, o maior matemáático do stico do sééculo XVIII, conseguiuculo XVIII, conseguiu
provar que não havia soluprovar que não havia soluçção para a equaão para a equaçção para n = 3. No entanto,ão para n = 3. No entanto,
fracassou ao tentar provar os outros casos englobados pelo fracassou ao tentar provar os outros casos englobados pelo úúltimoltimo
teorema.teorema.

Apenas em 1994, o matemApenas em 1994, o matemáático britânico Andrew tico britânico Andrew WilesWiles conseguiuconseguiu
demonstrdemonstráá--lo, utilizando ferramentas matemlo, utilizando ferramentas matemááticas bastante elaboradas daticas bastante elaboradas da
Teoria dos NTeoria dos Núúmeros, que não existiam na meros, que não existiam na éépoca em que poca em que FermatFermat viveu.viveu.

GraGraçças a isso, acreditaas a isso, acredita--se que se que FermatFermat estivesse enganado, pois em suaestivesse enganado, pois em sua
nota ele insinuava que uma demonstranota ele insinuava que uma demonstraçção elementar era possão elementar era possíível. vel. 

HipHipóótese de tese de RiemannRiemann

A hipA hipóótese de tese de RiemannRiemann éé uma hipuma hipóótese matemtese matemáática, publicadatica, publicada
pela primeira vez em 1859 por Bernhard pela primeira vez em 1859 por Bernhard RiemannRiemann, que declara que os zeros, que declara que os zeros
Não triviais da funNão triviais da funçção ão zetazeta de de RiemannRiemann pertencem todos pertencem todos àà "linha cr"linha críítica":tica":

σσ = R [s] = = R [s] = ½½
onde R [s] denota a parte real de s.onde R [s] denota a parte real de s.

Os zeros triviais da funOs zeros triviais da funçção ão zetazeta de de RiemannRiemann são os inteiros negativossão os inteiros negativos
pares 2,pares 2,--4,4,--6,...6,...

A hipA hipóótese de tese de RiemannRiemann sobre os nsobre os núúmeros primos meros primos éé de tal importância quede tal importância que
tem intrigado os matemtem intrigado os matemááticos hticos háá mais de 150 anos. A hipmais de 150 anos. A hipóótese tese éé um dosum dos
poucos problemas não resolvidos do programa de Hilbert e foi colpoucos problemas não resolvidos do programa de Hilbert e foi colocadoocado
como problema ncomo problema núúmero 1 de mero 1 de SmaleSmale. . ÉÉ tão diftão difíícil que em 2000 o cil que em 2000 o ClayClay
MathematicsMathematics InstituteInstitute ofereceu um prêmio de 1 milhão de dofereceu um prêmio de 1 milhão de dóólares a quemlares a quem
provprováá--lo.lo.

Conjectura de Conjectura de GoldbachGoldbach

Na verdade, Na verdade, GoldbachGoldbach escreveu que escreveu que todo todo 
nnúúmero inteiro pode ser escrito como a soma mero inteiro pode ser escrito como a soma 
de três nde três núúmeros primosmeros primos, da, daíí EulerEuler retirou o retirou o 
corolcoroláário rio óóbvio de que bvio de que todo ntodo núúmero par maior mero par maior 
que 2 pode ser escrito como a soma de dois que 2 pode ser escrito como a soma de dois 
nnúúmeros primosmeros primos, , o que ficou conhecido como a o que ficou conhecido como a 
Conjectura de Conjectura de GoldbachGoldbach..

Em 1937, o matemEm 1937, o matemáático sovitico soviéético tico VinogradovVinogradov
provou que qualquer nprovou que qualquer núúmero mero íímpar mpar 
suficientemente grande suficientemente grande éé a soma de três  primos, a soma de três  primos, 
mas a Conjectura continua mas a Conjectura continua indemonstradaindemonstrada, apesar , apesar 
de jde jáá ter sido testada atter sido testada atéé nnúúmeros pares da ordem meros pares da ordem 
de 10de 101414..

Leonard Euler (1707 – 1783)

Christian Goldbach (1690 – 1764)
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GodfreyGodfrey Harold Harold HardyHardy

Nasceu na Inglaterra, em 1877. Na juventude,Nasceu na Inglaterra, em 1877. Na juventude,

apaixonado por jogos como apaixonado por jogos como cricketcricket, tênis e , tênis e 

basebollbaseboll, não tinha, aparentemente, grande paixão pela, não tinha, aparentemente, grande paixão pela

matemmatemáática. Estudou no Winchester tica. Estudou no Winchester CollegeCollege, onde fez da, onde fez da

ciência uma forma de se destacar, jciência uma forma de se destacar, jáá que era tque era tíímido e jamais foi aceito emmido e jamais foi aceito em

qualquer equipe esportiva. Em 1896, ganhou uma bolsa para o qualquer equipe esportiva. Em 1896, ganhou uma bolsa para o TrinityTrinity

CollegeCollege, em Cambridge, publicando, em 1908, sua primeira contribui, em Cambridge, publicando, em 1908, sua primeira contribuiçção ão àà

matemmatemáática: A tica: A CourseCourse of of PurePure MathematicsMathematics. Nos anos seguinte, com a. Nos anos seguinte, com a

contribuicontribuiçção de ão de LittlewoodLittlewood e e RamanujanRamanujan produziu sua melhorproduziu sua melhor

matemmatemáática.tica.

DestacouDestacou--se em Anse em Anáálise, incluindo estudos sobre somas de slise, incluindo estudos sobre somas de séériesries
divergentes, sdivergentes, sééries de Fourier, a funries de Fourier, a funçção ão zetazeta de de RiemannRiemann e a e a 
decomposidecomposiçção em fatores primos.   ão em fatores primos.   

Como outros grandes matemComo outros grandes matemááticos, ticos, HardyHardy era conhecido por suasera conhecido por suas
excentricidades. Era um homem muito reservado, não suportava fotexcentricidades. Era um homem muito reservado, não suportava fotografias ouografias ou
espelhos. Jamais se casou, e em uma entrevista afirmou que o espelhos. Jamais se casou, e em uma entrevista afirmou que o úúnico nico ““incidenteincidente
romântico na sua vidaromântico na sua vida”” fora a parceria com fora a parceria com RamanujanRamanujan..

Considerado muitas vezes o Considerado muitas vezes o ““mais puro dos matemmais puro dos matemááticos purosticos puros””
HardyHardy não esperava que sua matemnão esperava que sua matemáática pudesse ser aplicada, no entantotica pudesse ser aplicada, no entanto
uma fuma fóórmula proposta por ele, no inrmula proposta por ele, no iníício de sua carreira, tercio de sua carreira, teráá grandegrande
relevância na descrirelevância na descriçção do modo como caracterão do modo como caracteríísticas gensticas genééticasticas
dominantes e recessivas se propagam numa grande populadominantes e recessivas se propagam numa grande populaçção.ão.

No fim de sua carreira, publica A No fim de sua carreira, publica A MathematiciansMathematicians ApologyApology (1940),(1940),
descrevendo a vida de um matemdescrevendo a vida de um matemáático e os prazeres que a ciência podetico e os prazeres que a ciência pode
proporcionar, afirmando que nenhum ser humano culto pode ser totproporcionar, afirmando que nenhum ser humano culto pode ser totalmentealmente
insensinsensíível vel àà beleza da matembeleza da matemáática.tica.

Falece em 1947, em Cambridge.Falece em 1947, em Cambridge.

John John EdensorEdensor LittlewoodLittlewood

Nasceu na Inglaterra, em 1885. Em 1892, mudouNasceu na Inglaterra, em 1885. Em 1892, mudou--se  com se  com 

a fama famíília para a lia para a ÁÁfrica do Sul, com apenas 15 anos entrou para frica do Sul, com apenas 15 anos entrou para 

a Universidade da Cidade do Cabo, mas a baixa qualidade do ensina Universidade da Cidade do Cabo, mas a baixa qualidade do ensino fez com queo fez com que

seu pai o enviasse de volta seu pai o enviasse de volta àà Inglaterra, onde estudou na Inglaterra, onde estudou na StSt PaulPaul´́ss SchoolSchool, em, em

Londres e, em 1903, entrou para o Londres e, em 1903, entrou para o TrinityTrinity CollegeCollege, em Cambridge., em Cambridge.

Durante a I Guerra Mundial, Durante a I Guerra Mundial, LittlewoodLittlewood serviu a Royal serviu a Royal GarrisonGarrison ArtilleryArtillery,,

contribuindo significativamente para a precisão dos ccontribuindo significativamente para a precisão dos cáálculos de trajetlculos de trajetóórias derias de

mmíísseis.sseis.

De volta a Cambridge, a pesquisa de De volta a Cambridge, a pesquisa de LittlewoodLittlewood foi quase toda classificadafoi quase toda classificada

como Ancomo Anáálise Cllise Cláássica, mas envolvia uma grande variedade de temas. Colaboroussica, mas envolvia uma grande variedade de temas. Colaborou

com com HardyHardy em diversos trabalhos, entre eles o mem diversos trabalhos, entre eles o méétodo analtodo analííticotico

HardyHardy--LittlewoodLittlewood--RamanujanRamanujan..

Durante a vida, um difDurante a vida, um difíícil problema enfrentado por cil problema enfrentado por LittlewoodLittlewood foi afoi a

depressão.depressão.

Depois de se aposentar, em 1957, procurou tratamento para o mal Depois de se aposentar, em 1957, procurou tratamento para o mal ee

conseguiu bons resultados, o que lhe garantiu a possibilidade deconseguiu bons resultados, o que lhe garantiu a possibilidade de continuarcontinuar

produzindo excelentes resultados matemproduzindo excelentes resultados matemááticos atticos atéé os 90 anos de idade.os 90 anos de idade.

Faleceu em 1977, aos 92 anos de idade, em Cambridge.Faleceu em 1977, aos 92 anos de idade, em Cambridge.

SrinivasaSrinivasa RamanujanRamanujan

Nasceu em 1887, na vila de Erode, Nasceu em 1887, na vila de Erode, ÍÍndia. Autodidata, ndia. Autodidata, 
sempre apresentou bom desempenho escolar, com ênfasesempre apresentou bom desempenho escolar, com ênfase
na matemna matemáática. Com apenas 13 anos de idade, passou a tica. Com apenas 13 anos de idade, passou a 
trabalhar sozinho na soma de strabalhar sozinho na soma de sééries geomries geoméétricas e aritmtricas e aritmééticas, aprendeu aticas, aprendeu a
resolver equaresolver equaçções cões cúúbicas e desenvolveu seu prbicas e desenvolveu seu próóprio mprio méétodo para as detodo para as de
quarto grau. Em 1906, tentou entrar para a Universidade de quarto grau. Em 1906, tentou entrar para a Universidade de MadrasMadras, mas, mas
foi reprovado, pois dedicarafoi reprovado, pois dedicara--se exclusivamente se exclusivamente àà matemmatemáática,tica,
negligenciando as outras disciplinas. Continuou seus estudos soznegligenciando as outras disciplinas. Continuou seus estudos sozinho, masinho, mas
em 1908 adoece gravemente, levando bastante tempo para se recupeem 1908 adoece gravemente, levando bastante tempo para se recuperar. Sua mãerar. Sua mãe
arranjaarranja--lhe uma noiva de 9 anos de idade, com quem se casa em 1909.lhe uma noiva de 9 anos de idade, com quem se casa em 1909.

Em 1911, publica um trabalho brilhante sobre nEm 1911, publica um trabalho brilhante sobre núúmeros de Bernoulli e passa a meros de Bernoulli e passa a 
ter algum reconhecimento pelo seu trabalho.  ter algum reconhecimento pelo seu trabalho.  

Passa a corresponderPassa a corresponder--se com G. H. se com G. H. HardyHardy e e éé convidado por ele paraconvidado por ele para

o o TrinityTrinity CollegeCollege, muda, muda--se para a Inglaterra e passa a colaborar comse para a Inglaterra e passa a colaborar com

ele, dessa parceria surgem resultados muito importantes.ele, dessa parceria surgem resultados muito importantes.

RamanujanRamanujan tinha um modo especial de trabalhar, devido a falta de umtinha um modo especial de trabalhar, devido a falta de um

ensino regular, ele não tinha o conceito de demonstraensino regular, ele não tinha o conceito de demonstraçção matemão matemááticatica

organizada, mas possuorganizada, mas possuíía uma intuia uma intuiçção brilhante. ão brilhante. 

Em virtude de sua saEm virtude de sua saúúde frde fráágil, volta a gil, volta a ÍÍndia em 1919, onde falece umndia em 1919, onde falece um

ano depois, deixando uma sano depois, deixando uma séérie de trabalhos incompletos, muitos dosrie de trabalhos incompletos, muitos dos

quais demonstrados e publicados, posteriormente, por outrosquais demonstrados e publicados, posteriormente, por outros

matemmatemááticos .ticos .

Alan TuringAlan Turing

Nasceu na Inglaterra, em 1912, e interessouNasceu na Inglaterra, em 1912, e interessou--se cedose cedo

pela ciência. Em 1934, formoupela ciência. Em 1934, formou--se em matemse em matemáática pelatica pela
Cambridge Cambridge UniversityUniversity e, três anos depois, obteve o te, três anos depois, obteve o tíítulotulo
de doutor pela Princeton de doutor pela Princeton UniversityUniversity..

Aos 24 anos de idade, projetou uma mAos 24 anos de idade, projetou uma mááquina que poderia fazer quina que poderia fazer 
operaoperaçções computacionais, mais tarde conhecida como ões computacionais, mais tarde conhecida como ““mmááquina dequina de
TuringTuring””, sua m, sua mááquina poderia ser programada para imitar qualquerquina poderia ser programada para imitar qualquer
sistema formal.sistema formal.

Durante a II Guerra Mundial, trabalhou para o Durante a II Guerra Mundial, trabalhou para o BritishBritish ForeignForeign Office,Office,
ajudando a desenvolver o ajudando a desenvolver o ColossusColossus, considerado o precursor dos computadores, considerado o precursor dos computadores
digitais, com a missão de decifrar os cdigitais, com a missão de decifrar os cóódigos militares alemães, produzidos pordigos militares alemães, produzidos por
uma muma mááquina chamada Enigma.quina chamada Enigma.

Enigma 

Colossus

KurtKurt GGöödeldel
MatemMatemáático austrtico austrííaco, naturalizado americano, aco, naturalizado americano, 
cujo trabalho mais famoso cujo trabalho mais famoso éé o Teorema da o Teorema da incompletudeincompletude, , 
o qual afirma que qualquer sistema axiomo qual afirma que qualquer sistema axiomáático suficiente tico suficiente 
para incluir a aritmpara incluir a aritméética dos ntica dos núúmeros inteiros não pode sermeros inteiros não pode ser
simultaneamente completo e consistente. Isto significa simultaneamente completo e consistente. Isto significa 
que se o sistema que se o sistema éé autoauto--consistente, então existirão proposiconsistente, então existirão proposiçções que nãoões que não
poderão ser nem comprovadas nem negadas por este sistema axiompoderão ser nem comprovadas nem negadas por este sistema axiomáático.tico.

Enquanto os lEnquanto os lóógicos e matemgicos e matemááticos tentavam estabelecer uma baseticos tentavam estabelecer uma base
axiomaxiomáática completa para toda a matemtica completa para toda a matemáática, ele demonstrou que isto eratica, ele demonstrou que isto era
inalcaninalcançáçável, mostrando que em qualquer sistema matemvel, mostrando que em qualquer sistema matemááticotico
estritamente lestritamente lóógico hgico háá proposiproposiçções cuja verdade ou falsidade não podemões cuja verdade ou falsidade não podem
ser demonstradas com os axiomas do sistema. ser demonstradas com os axiomas do sistema. 



3

KurtKurt GGöödeldel recebeu muitos prêmios e honrarias durante sua vida e recebeu muitos prêmios e honrarias durante sua vida e 
tambtambéém o primeiro dos Prêmio m o primeiro dos Prêmio EinstenEinsten em 1951. Em 1974 recebeu a em 1951. Em 1974 recebeu a 
Medalha Nacional de Ciência.Medalha Nacional de Ciência.

No final de sua vida, No final de sua vida, GGöödeldel acreditava estar sendo envenenado e acreditava estar sendo envenenado e 
recusavarecusava--se a comer, falecendo em 14 de janeiro de 1978, em Princeton.se a comer, falecendo em 14 de janeiro de 1978, em Princeton.

Alguns comentAlguns comentáários sobre rios sobre 

o livroo livro

Oliver Oliver SacksSacks, M. D., M. D.

““Uma conjectura matemUma conjectura matemáática insoltica insolúúvel por dois vel por dois 
ssééculos; um tio gênio que enlouqueceu tentando culos; um tio gênio que enlouqueceu tentando 
resolveresolve--la; uma relala; uma relaçção ambão ambíígua com seu gua com seu 
sobrinho aspirante a discsobrinho aspirante a discíípulo; e uma acurada pulo; e uma acurada 
observaobservaçção do ser humano fazem de Tio ão do ser humano fazem de Tio PetrosPetros
um romance engraum romance engraççado, encantador e, para mim, ado, encantador e, para mim, 
irresistirresistíívelvel””

Sir Michael Sir Michael AtiyahAtiyah, matem, matemáático tico 

vencedor da vencedor da fieldsfields MedalMedal

““Um livro brilhantemente escrito, uma histUm livro brilhantemente escrito, uma históória ria 
de detetive de grande charme, que realmente de detetive de grande charme, que realmente 
capta o espcapta o espíírito da pesquisa matemrito da pesquisa matemáática.tica.””

John John NashNash, Prêmio Nobel De , Prêmio Nobel De 

EconomiaEconomia

““ Um retrato fascinante de como um matemUm retrato fascinante de como um matemáático tico 
pode cair numa armadilha mental ao devotar pode cair numa armadilha mental ao devotar 
seus esforseus esforçços a um problema demasiadamente os a um problema demasiadamente 
difdifíícilcil””


